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Sem lixo no mar 

Conforme foi amplamente divulgado, inclusive 
nos nossos espaços jornalísticos (Rádio AM Cidade 
860-Política Especial, Jornal, Rede Facebook e Siste-
ma Antonio Viana Online-www,avol.com.br, o Gover-
no do Estado do Ceará, através da Secretaria do Meio 
Ambiente, à frente o ex-deputado estadual e federal 
Artur Bruno, recentemente unia praia cearense rece-
beu o Certificado Azul, no caso, o Cumbuco, em Cau-
caia. Ali foi lançado o Movimento' Ceará sem lixo no 
mar', aproveitando o Dia Mundial de Limpeza de Rios 
e Praias. Falando aos jornalistas e radialistas que lá es-
tiveram e nas redes sociais, Artur Bruno (Foto), enfati-
zou: 'Estamos elaborando, junto com diversas institui-
ções e o apoio do professor Alexandre Torra, da USP r 
da cátedra UNESCO, o Plano Estadual de Combate ao 
Lixo no Mar. Isso é fundamental para a preservação da 
fauna e da flora marinhas e também para a expansão 
sustentável da economia do mar, que hoje abrange des-
de a pesca até as usinas cólicas tsffshore'. 

Municípios 
Revelou Artur Bruno que o Governo do Estado 

deve assinar sim Pacto com vinte (20) municípios lito-
râneos, inclusive espera-se a participação de entidades 
públicas, privadas, ONGS e demais instituições da 
sociedade civil. Serão também apresentadas as pro-
postas de Decreto da Cultura Oceânica para Educação 
Ambiental e da Lei Estadual do Mar. 

Orientação 
Conforme disse o secretário Artur Bruno, o obje-

tivo destas providências é orientar e disciplinar o uso 
racional dos recursos naturais do mar e da costa, além 
de combinar estratégias de limpeza. O Ceará Azul 
- área marítima do Estado -possui 249 quilómetros 
quadrados. 

E mais 
Para o experiente líder Artur Bruno 'Os rios e ma-

res pedem pressa. Os plásticos representam, aproxi-
madamente, 80% dos detritos marinhos. Atualmente, 
o mundo gera 242 milhões de toneladas de resíduos 
plásticos e cerca de 8 milhões de toneladas destes resí-
duos entram nos oceanos por ano. 

Previsão 
No atual cenário comercial, a poluição plástica 

dobrará até 2030. E o Brasil é o 16o. país do mundo 
que mais contribui para a poluição plástica no oceano. 
O estrago é enorme. Cerca de 90% dos pássaros na-
rinhos possuem fragmentos em seus estômagos, sem 
falar nus demais espécies. 

Começo 
Foi taxativo Artur Bruno: 'Este é apenas o primeiro 

passo. Sabemos que o lixo que chega ao mar não é 
produzido somente pelos municípios litorâneos. Esti-
ma-se que até 80% dos resíduos plásticos em ambiente 
marinho sejam gerados em terra: são rnicroplásticos 
e macroplásticos vindos de diferentes indústrias, do 
descarte irregular e da má gestão de resíduos sólidos. 

Enfim 
Destacou Artur Bruno: 'As atividades humanas 

em nossas águas, como pesca comercial e transporte, 
são responsáveis por outros 20%. Por isso, estamos 
preparando, para o Governo Elmano Freitas (2023), 
uma revisão da Política Estadual de Resíduos Sólidos, 
de forma a agregar outros municípios e instituições 
públicas e privadas. Somente desta forma poderemos 
desfrutar da beleza edo riqueza do nosso Ceará Azul'. 

Mais informações,  
e-mail: antontoviana@oestadmcom.br  
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Canindé. Desde sexta-feira, 25, as visitas aos pacientes internados na Santa Casa de Canindé estás 

suspensas devido a alta de casos de covid-1 9. Amedida está es vigor por tempo indeterminado e afeta 

enfermarias, Uuis e a sala de reanimação. O Ceará já registrou mais de 6,4 mil novos casos em novsrnb 

Fortaleza já perdeu 50 doses 
de vacina para bebês 

Com baixa adesão, município ampliou a vacinação contra covid-19 
para crianças a partir de 6 meses que não apresentam comorbidades 

0 Ministério da Saúde informou que o esquema vacinal 
primário será composto de três doses 
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6 Fortaleza, Ceará, Brasil e Segunda-feira, 28 de novembro de 2022 O ESTADO 

No último dia 19 de no-
vembro, a cidade de Fortale-
za começou a vacinar crian-
ças com comorbidades, que 
têm entre 6 meses e 2 anos 
dê idade, contra a covid-19. 
A vacina está disponível em 
dlferetstes centros de imuni-
zação da capital. No entanto, 
segundo o último balanço 
divulgado pela Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), 
das 3.250 doses recebidas da 
vacina Pfizer Baby, apenas 
200 foram aplicadas, destas 
somente 39 destinaram-se a 
crianças com comorbidades. 

A Secretária de Saúde do 
Município, Ana Estela Leite, 
explicou que, inicialmente, 
a ideia era vacinar crianças 
vem comorbidades com as 
doses remanescentes. Con-
tudo, com a baixa procura 
e com o prazo de utilização 
dos imunízantea, que devem 
ser aplicados em até 12 horas 
após a diluição, as possíveis 
perdas começaram a preo-
cupar significativamente. De 
acordo com o balanço da 
SMS, até o momento, já fo-
ram perdidas 50 doses de Pfi-
zer Baby em Fortaleza. 

Nesse contexto, a Prefeitu-
ra resolveu ampliar a oferta 
de vacinação para todas as 
crianças dentro da referida 
faixa etária, mesmo que nàcu 

apresentem comorbidades. 
Anteriormente, 161 crianças 
sem comorbidades já haviam 
sido contempladas. A médica 
infectopediatra do Hospital 
Infantil Albert Sabin, Mi-
cheile Pinheiro, explica que a 
vacinação de crianças é sem-
pre importante para prevenir 
doenças graves e tuas reper-
cussões. "O objetivo é redu-
zir a necessidade de terapias 
intensivas e minimizar com- 

plicações, a exemplo da sin-
drome inflamatória multis-
sistêmica pós-covid, que, na 
maior parte das vezes, requer 
hospitalização', detalha. 

Além disso, a especialista 
alerta que crianças de até três 
anos não entram na obrigato-
riedade do uso de máscaras, o 
que facilitaria o contato com 
o vírus e a sua disseminação. 
"Vacittar o público dessa faixa 
etária é, também, diminuir a 
circulação virar, pontua. Pi-
nheiro acrescenta ainda que, 
no contexto da vacinação 
contra a covid-19, os benefi-
cios se sobrepõem aos riscos. 
"Em qualquer situação, pre-
cisamos, sempre, analisar os 
riscos e os benefícios. Neste 
caso, os benefícios são muito 
superiores. Unta vez protegi-
da, a criança fica menos sus-
cetível a sequelas e complica-
ções da doença", aconselha. 
A Secretária de saúde de 
Fortaleza também reforços 

sobre a segurança das vaci-
nas, afirmando que as prin-
cipais agências reguladoras 
do mundo se posicionaram 
a favor, e que os imunizantes 
passaram por diversos testes 
internacionais antes de serem 
liberados no Brasil. 

A médica chama atenção 
também para ao possibilida-
des de complicações que a 
covid-19 pode gerar em um 
bebê, por exemplo. 'Pode de-
senvolver a síndrome respi-
ratória aguda grave (SRAG) 
e, em algumas situações, 
depois de algumas semanas, 
apresentar uma complicação 
denominada síndrome in-
flamatória multissistêmica" 
pontua. "Precisamos ter em 
mente que a covid- 19 pode 
se apresentar de forma leve, 
mas também pode compli-
car. Nesse cenário, a vacina-
ção é a melhor alternativa, 
pois previne as manifestações 
mais agressivas da patologia. 

Aléns disso, ao proteger be-
bés e crianças, a gente coa-
segue reduzir a circulação 
viral. Quanto mais gente va-
cinada, maior será o controle 
da doença', afirma Michelle 
Pinheiro, 

Vacinação em Fortaleza 
Diariamente, a Prefeitura 

Municipal disponibiliza em 
seu sire os pontos de vaci-
nação contra covid-19 e as 
especificidades de cada faixa 
etária. Para que uma crian-
ça receba a vacina, ela pre-
cisa estar acompanhada por 
um dos responsáveis: portar 
o cartão de vacinação; um 
comprovante de endereço; o 
número do Cartão Nacional 
de Saúde (CNS)t e um docu-
mento oficial de identifica-
ção da criança, que pode ser 
a certidão de nascimento, a 
carteira de identidade ou o 
passaporte. fi válido lembrar 
que o responsável pela crian-
ça também deve portar um 
documento oficial com foto. 

Esquema vacinal 
De acordo com o Minis-

tério da Saúde, o esquema 
de vacinação primário será 
composto de três doses era 
que as duas doses iniciais de-
vem ser administradas com 
quatro semanas de intervalo, 
seguidas por uma terceira 
dose aplicada pelo menos 
oito semanas após a segun-
da. Além disso, recomenda-
-se que a série primária seja 
administrada com o mesmo 
imunizante. Neste momen-
to, a indicação da vacinação 
das crianças nutre 6 meses e 
2 anos de idade deverá ser 
seguida somenne com o imu-
nizante t'fizer. 

Por Vasmim Rodrigues 


